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			A Fazenda


			Na mesa da cozinha havia um farto café da manhã. Dois tipos de bolos, leite fresco tirado direto da vaca, queijos, brioches, pães, generosos pedaços de presunto, ovos, uma mesa digna da mais alta casta e da melhor culinária francesa. Tudo iria ser servido por Mercedes, na imensa sala de jantar onde o casal fazia questão de fazer todas as refeições, servidas com requinte e seguindo um protocolo rigoroso. Mesmo longe do país de origem, mantinham à risca os hábitos franceses que julgavam superiores a forma como as pessoas se portavam neste país ainda em crescimento. Isto incluía lindas bandejas e talheres de prata, que eram polidos no final de cada dia, após a última louça do jantar ser lavada, as mais finas toalhas de veludo cotelê com pingentes adornando as barras, e taças feitas com um grau de perfeição notável.


			Após anos de trabalho árduo, a fazenda da família Vaux era a mais próspera da Vila de Taguá, tendo a cana de açúcar como principal produto de plantação, estava num crescimento ainda mais próspero com a introdução do cultivo do café, que, com seu rápido e novo ciclo, colaborava para o desenvolvimento daquela região, onde os mais ricos tendiam a morar afastados do centro urbano, em chácaras e fazendas plenas de ar puro.


			A fachada consistia no que havia de mais em dia na corte: aberturas em arco, sutis ornamentos acima da entrada principal e um frontão exibindo orgulhosamente o velho brasão da família. No decorrer das paredes laterais, pilastras que suportavam elementos decorativos e procuravam imprimir alguma animação naquela casa que abrigava na maior parte do tempo uma vida bem monótona.


			Todo dia, ao se levantar, Camille corria direto para a cozinha, antes que o resto da casa acordasse, e se sentava naquela mesa antes de tudo ser levado dali. Gostava de sentar-se perto do fogão a lenha, garantindo o calor no seu corpo até que ele acordasse por completo, e sentir aquele aroma inconfundível do frescor dos alimentos ali presentes.


			— Camille, já pedi para você não vir mais na cozinha tomar café com os criados. Se seus pais descobrem que você faz isso todas as manhãs, mon Dieu, vão me crucificar!


			Camille escutava isso desde que já tinha idade suficiente para andar sozinha até lá. E agora, com 16 anos, estas falas já eram velhas conhecidas, por isso todos os dias, sem nenhum constrangimento, pegava um croissant da cesta, passava manteiga e degustava como se aquele sim fosse um banquete dos deuses.


			O fato de querer fazer seu dejejum com os criados, não era apenas pelo fogão a lenha ou o delicioso sabor que encontrava naquele simples pão com manteiga, mas ali se sentia acolhida, as conversas eram divertidas, ouvia sobre as plantas, animais, os percalços dos empregados durante o trabalho. E o que chamava mais atenção em Camille, era a forma carinhosa com que eles se tratavam, todos com muito afeto e respeito. Era inevitável que Camille comparasse o tratamento que recebia de seus pais. Sua mãe era a que mais causava estranheza, por ser mulher e já ter na sua própria natureza o instinto da maternidade, seria natural que ela demonstrasse afeto e desejo de estar perto de Camille, de lhe apresentar o mundo com amor e dedicação, mas apesar disso se contentava em ensiná-la apenas como se comportar diante da sociedade, o que falar, o que pensar e principalmente no que ela deveria acreditar. Isso era impossível para Camille, motivo de muitas brigas entre mãe e filha.


			Sua mãe elaborava vários eventos beneficentes em nome dos mais necessitados, mas Camille nunca viu um gesto de compaixão verdadeiro vindo daquela mulher. Sabia que todo aquele mise en scene estava relacionado diretamente à posição social que representavam perante aquela sociedade. Era preciso garantir a imagem de poder que tanto gostavam e cultivavam, aproveitando assim para se beneficiar das leis criadas para este pequeno núcleo social do qual eles faziam parte.


			O relacionamento com seu pai, apesar de não ser grande coisa, ainda trazia uma cumplicidade oculta aos olhos dos outros, mas que estabelecia entre eles um vínculo que só ambos tinham acesso. Seu tratamento por vezes deixava transparecer um carinho verdadeiro, ela sempre o via olhando-a de longe, com os pensamentos perdidos, fazendo-a sentir uma imensa dúvida do que se passava na cabeça de seu pai nestes momentos, mas logo após um suspiro e um breve sorriso, ele se afastava. Muitas noites, quando ela já estava deitada em sua cama com os olhos fechados, sentia a sua presença acariciando seus cabelos. Como estes eram os únicos momentos mais íntimos que ela vivenciava com ele, gostava de fingir estar dormindo para que o momento se prolongasse o máximo possível.


			Sentia falta de manifestações mais esfuziantes, porém se contentava em perceber seu carinho através de pequenos gestos.


			Camille gostaria de ter tido irmãos, se sentia muito solitária, porém, graças a sua amizade com Will, podia dividir suas experiências. Algumas vezes, diante do comportamento frio de sua mãe, agradecia a Deus por não colocar mais nenhum filho naquela situação.


			Camille adorava andar pelos campos que circundavam a propriedade, gostava da quietude do lugar, o contato com a natureza. Podia ouvir os pássaros, aprender sobre as plantas. Isso já era motivo suficiente para mantê-la de bom humor o dia todo.


		




		

			Will


			Mercedes a serviu uma caneca com leite morno e mel e a fez provar um pedaço de queijo com geleia de framboesa. Ela tinha muito carinho pela menina, sabia que sua vida não era um mar de rosas, mesmo com as facilidades que o dinheiro dos pais podia proporcionar. Sabia que ali era um refúgio para Camille, podia começar o dia com paz e tranquilidade, sem as constantes cobranças de sua mãe em relação a uma postura nada natural.


			Naquele espaço podia se expressar sem se preocupar com padrões, comer à vontade, aliás o que ela adorava fazer.


			Mercedes sim era para ela como uma mãe, suas recordações nunca se manifestaram sem a presença daquela mulher forte e carinhosa, que estava sempre disposta a protegê-la.


			Ao deixar seu país para acompanhar seus patrões, os avós de Camille, em uma vida totalmente nova em um lugar ainda desconhecido, Mercedes tomava esta menina como sua filha, sua válvula de escape para a solidão e saudade de sua própria família. Sabia que ambas precisavam ser abastecidas por esta troca.


			Enquanto tomava seu leite ouvindo as histórias contadas por Mercedes, ouviu-se, ao lado da primeira cerca do lado da cozinha, o grasnar urgentes dos patos, que sinalizavam uma invasão ao seu território. Tentando se desvencilhar de algumas bicadas e se pendurando na cerca, Will acenava ansioso para que sua melhor e única amiga viesse rápido ao seu encontro.


			Levantando-se rapidamente da mesa, ainda dando um último gole no leite e enfiando um pedaço enorme de queijo na boca, Camille correu ao seu encontro sobre protestos de Mercedes.


			— Fille... vocês ainda vão ter problemas!


			Ao mesmo tempo em que Mercedes temia por eles, ficava feliz em saber que sua juventude não passaria sem a presença de um amigo da sua idade, mesmo que não benquisto pela família.


			Camille chegou correndo até a cerca como uma criança, e num só impulso já estava do outro lado. Quase sem fôlego, respirou por um instante antes de dar um bom dia, à primeira vista, nada caloroso a Will.


			— Quantas vezes tenho que dizer para você me esperar do outro lado da pontinha de madeira? Se alguém da minha família me ver com você de novo, depois do castigo que levei, não sei o que poderiam fazer com a gente — deu uma piscadela e bagunçou o cabelo de Will. Este era um gesto de carinho que já era uma marca entre eles.


			Camille o puxou para fora do pasto e para dentro da floresta de jequitibás rosas e sibipirunas, em direção ao lago.


			Normalmente Will retribuía o carinho pegando na sua mão e lhe entregando uma Margaridinha amarela que apanhava no meio do caminho, mas aquele dia não fez nenhum gesto que poderia ser identificado por Camille.


			 


			Ele caminhava em passos rápidos que o faziam tropeçar por diversas vezes, apesar dos vários pedidos de Camille para ele desacelerar. O caminho foi feito na metade do tempo que normalmente faziam.


			Chegando ao lago, ele se atirou na água sem ao menos tirar sua camisa e deu um longo mergulho, ficando um bom tempo submerso. O coração de Camille disparou. E quando ela estava pronta para puxá-lo de volta, ele apareceu.


			— Você me assustou!


			Will não se abalou com a angústia da amiga e continuou calado.


			Nadaram por um longo tempo sem trocar nenhuma palavra. Camille conhecia muito bem seu amigo e sabia que ele precisava deste tempo em silêncio com a certeza da sua presença ao seu lado.


			Enquanto boiavam nas águas calmas e cristalinas daquele lago, ela não pode evitar em perceber como Will era bonito, o sol batia em seu rosto iluminando ainda mais seus grandes olhos azuis.


			Quando finalmente se deitaram ao sol, na margem mais ampla, Will começou a falar:


			— Hoje ele me bateu muito, estava irritado gritando com minha mãe. Eu fui ficando nervoso, triste e com medo daquela reação. E quando pedi para ele parar de falar dela como se ainda estivesse viva, ele veio para cima de mim com tudo.


			Ao tirar a camisa molhada e estendê-la nos ramos do arbusto que lhes dava algum pedaço de sombra, Camille pode ver as marcas da fúria de seu pai em seu corpo. Também reparou que sua mão tinha dois dedos roxos, mais tarde Will lhe contou que eles foram presos na porta quando tentava se refugiar no quarto.


			— Meu tio conversou novamente com ele sobre seu estado mental e sobre procurar ajuda. Isso o tirou do sério.


			A mãe de Will morreu no parto e seu pai o culpava por isso, nunca conseguiu superar a sua morte. E quase toda vez que olhava para o filho, tudo vinha à tona. Durante estes anos, nunca conseguiu ter uma relação normal de pai e filho, Will sempre viveu angustiado sem saber a cada dia como seria a reação de seu pai com a sua presença. A dor da perda sempre vencia as várias tentativas de se aproximar paternalmente ao filho e vice-versa.


			Will não recriminava o pai, foi criado de uma maneira que só o fazia se sentir culpado pela morte da mãe. Assim, quando o pai lhe batia, não reclamava, aceitava aquilo como penitência, porém as surras nunca foram como as daquele dia. Aquele dia tinha sido diferente. A fúria desenfreada poderia ter causado uma tragédia se Will não tivesse conseguido fugir pela janela do quarto e correr até não poder mais sentir o bafo quente e enfurecido de seu pai em seu pescoço.


			— O que você pretende fazer quando voltar para casa? — Camille perguntou com preocupação.


			— Não sei ainda, mas sinto que algo vai mudar, nada conseguirá ser como antes depois de hoje.


			Voltaram caminhando quietos, passavam por entre as faias buscando os caminhos penetrados pelo sol. Após atravessarem a pontinha de madeira, onde um riozinho passava sonolento por baixo, chegaram no arbusto de margaridinhas amarelas, ponto onde cada um tomava seu rumo.


			Como não havia feito isso antes, Will lhe entregou a flor amarela.


			 


			— Tenho que ir.


			— Tome cuidado, peça ajuda ao seu tio — disse Camille com a voz embargada, com aquele pressentimento que algo de ruim iria acontecer.


			Eles se olharam e Camille num impulso o abraçou bem forte e depois saiu correndo para não chorar na frente do amigo. Sem querer olhar para trás, correu em direção à sua casa.


			Will ficou parado em pé, contemplando a visão daquela menina de cabelos negros escorridos e palavras doces, correndo até se perder de sua vista.


			 


		




		

			Samuel


			— Bom dia, cunhantã!


			Camille deu um salto e ao mesmo tempo olhou para trás. Como que saindo de um pesadelo, foi arrancada de seus pensamentos. A flor que segurava foi parar no chão à sua frente.


			— Bom dia, Samuel. Desculpe, não o ouvi chegar — disse abaixando-se para pegar com todo o cuidado a Margaridinha que acabara de ganhar.


			Na volta para casa, Camille havia se sentado no banco que ficava embaixo do chorão, que tinha a sombra mais refrescante de todas as árvores ali plantadas, onde pôde se refrescar e pensar em Will. Estava tão absorvida em pensamentos que mal ouviu o jardineiro se aproximar.


			— Cunhantã, não está tão animada hoje — percebendo um ar de tristeza em Camille, ele tentou animá-la. — Quer ver mudinhas novas?


			A ida até aquele jardim secreto era um bálsamo para Camille, era um território que mais ninguém da casa principal conhecia. Não faziam questão de andar até aquela parte não tão nobre da propriedade. Lá ela encontrava um mundo totalmente diferente, aprendia a magia da vida, se sentia produtiva, tinha conversas relevantes e principalmente tinha paz. Podia ficar absorta em pensamentos sem ser incomodada com regras e protocolos que não faziam nenhum sentido para ela.


			Para chegar até lá, passavam pelo alojamento dos empregados que ficava isolado e invisível à sede principal da fazenda. Era um longo caminho de terra onde a vegetação proliferava de maneira anárquica. Depois de passar por um pequeno arco com trepadeiras, via-se à direita um antigo curral, onde se guardavam as ferramentas de jardinagem e as duas carruagens do casal, uma mais suntuosa para chegadas apoteóticas em eventos políticos ou festas protocolares e outra para ser usada no dia a dia.


			Do lado esquerdo, a alguns metros à frente, estava uma construção de terra batida e chão de tapira onde ficava a ala dos criados que serviam somente a casa, já que toda a parte de serviço e equipamentos de plantio da fazenda ficavam próximos à área de plantação. Era a antiga senzala, que constava de dormitórios e um espaço onde podiam lavar suas roupas e estendê-las sem que fossem vistas por nenhum desavisado que estivesse passeando pela propriedade.


			Mesmo já não tendo nenhum escravo trabalhando na propriedade, a contragosto de sua mãe que sempre se mostrou contra a abolição e indignada por seu marido apoiá-la antes mesmo da lei ser oficializada no Brasil, era mantido, num pátio entre a passagem do alojamento e a casa principal, um tronco onde os escravos recebiam os castigos. Talvez considerado um totem como lembrança aos criados, a fim de não se esquecerem do papel que eles desempenhavam naquele lugar.


			Passando alguns metros à frente do alojamento, via-se um muro de pedras amontoadas recobertas de heras, que se mostrava de forma grandiosa. Uma paisagem nada convidativa, se não fosse por seu interior surpreendente. Ao passar por uma pequena abertura entre as pedras, o que deveria ser mais um pedaço do muro algum dia, um lindo jardim se apresentava, com árvores podadas, canteiros transbordando flores, uma pilha de madeira que era usada para cercar a horta e o espaço reservado para as ervas medicinais, estas usadas como recurso de sobrevivência pelos empregados da casa. Tudo feito e cuidado por Samuel e com a ajuda de Camille.


			Foi com Samuel que Camille conheceu e tomou gosto pelos alimentos, plantas e flores. Com ele aprendeu nomes e como cuidá-las. Não achou nada estranho quando ele contou que algumas flores eram comestíveis. Por que não?


			Os ancestrais de Samuel foram alguns de tantos da população indígena que sofreram entre guerras de conquista, extermínio e escravidão, além do contágio de doenças trazidas pelo homem branco que dizimavam grupos inteiros. Foram obrigados a aceitar a invasão em suas terras e ludibriados até se tornarem totalmente vulneráveis à vontade dos intrusos. Passaram assim a serem escravizados, tolhidos de sua cultura e seus hábitos. Alguns mais corajosos, ainda tentavam manter viva a essência do povo, sua sabedoria e conexão com a natureza, que sempre lhes deu tudo o que era preciso para sobreviver, até que foram cruelmente invadidos moral e fisicamente.


			Samuel com certeza fazia parte deste pequeno grupo. Sem muito alarde, mantinha naquele jardim secreto um pedaço de sua história, de onde retirava comida e remédio para todos os criados da fazenda. E Camille participava em segredo.


			Parte de sua família foi recolhida por um jesuíta e levada para trabalhos domésticos nas primeiras escolas de catequização. Desde lá, suas tradições e cultura foram postas de lado, para que fossem catequizados pela Igreja Católica e adaptados à nova realidade que lhes era imposta.


			Já na fazenda dos Vaux, as histórias e aprendizados de seus antepassados indígenas eram contadas e compartilhadas na cozinha. Ou durante as reuniões noite adentro no alojamento. Camille anotava tudo num caderninho e, junto com os ensinamentos de Samuel, havia também anotações de receitas que aprendia no tempo que passava junto a Mercedes. Algumas vezes, ela anotava, sem que ninguém percebesse, passo a passo o feitio de algum prato que lhe chamasse atenção. Achava a transformação dos produtos em deliciosas refeições uma verdadeira alquimia.


			— Olha, já crescendo — Samuel mostra à Camille os primeiros movimentos da salsa saindo da terra e se espreguiçando à procura do sol.


			— A salsa que plantei há duas semanas? — perguntou Camille em êxtase. Aquilo tinha um significado especial para ela, participar do processo de vida daquelas plantas de alguma maneira lhe trazia a sensação de ser capaz. Sentia uma força, uma coragem que a estimulava no dia a dia.


			Quando Samuel introduziu Camille na vida das plantas, também a introduziu na crença de seus antepassados de que tudo na natureza faz parte de um todo, e que cada ser tem a força e a semente de Tupan, bastava ter determinação, perseverança e coragem. Achava que estes ensinamentos poderiam ser úteis a Camille algum dia, e tinha certeza de que força e determinação eram dons naturais daquela menina. A forma como Samuel tratava Camille era especial e ela sentia isso. Perto dele ela sentia uma segurança e aconchego que não conseguia sentir com mais ninguém. Apesar de gostar muito de Mercedes e Paulete, e muito da companhia de sua tia Maggie, que considerava uma mulher à frente de seu tempo, com Samuel era diferente. Havia um calor que lhe aquecia a alma, que a tranquilizava.


			Enquanto Camille olhava aquela planta contemplando aquele milagre da vida, Samuel foi para o canto oposto da horta, colheu alguns ramos de uma planta e os levou até as mãos de Camille.


			— Estes para mitã. Ele amassar bem as folhas, põem pano e escorre numa vasilha, depois embeber pano e colocar nas feridas.


			Camille ficou atônita com as palavras de Samuel, será que ele estava falando de Will?


			Nunca havia comentado nada a respeito de Will com ninguém e de repente o jardineiro estava lá, oferecendo um bálsamo para as dores externas do seu amigo.


			— Você está falando de Will, como você sabe? Estou ficando assustada, Samuel!


			Samuel deu uma risada gostosa e olhou com carinho para ela.


			— Samuel sempre vê mitã Will caminho pontinha, esperando com flor na mão, com vontade de correr até casa sua e levar cunhantã rápido pro lago — volta a dar outra risada e a olha carinhosamente. — Hoje mitã correr diferente, poriau, machucado. Todo mundo sabe pai mitã akã ruim.


			— É um alívio poder conversar com você sobre Will, gosto muito dele e fico preocupada com o que possa acontecer — desabafou Camille. — Obrigada, Samuel.


			Ela agradeceu as folhas de mastruço, apesar do cheiro forte que exalava, e se pôs no caminho de volta, antes que sentissem a sua falta.


		




		

			Preparativos para a Festa


			O movimento da casa estava a todo vapor. Mercedes comandando os funcionários responsáveis pela alimentação e pelas louças da festa. Paulete, que nas horas vagas cuidava de tudo o que era referente à Camille, estava coordenando e ajudando os que cuidariam dos arranjos de flores, vasos, tudo relacionado à decoração. Apesar de Samuel ser um jardineiro especial, sua mãe não se sentia bem com a presença daquele “selvagem”, como ela o descrevia, dentro da sua casa, além do que, segundo ela, mulheres tinham a obrigação de estar à frente de qualquer trabalho doméstico, mas um ponto em que mãe e filha discordavam.


			A casa deveria se apresentar com certo ideal de domesticidade, porém também servir de meio para que seus proprietários manifestassem sua necessidade de afirmação pessoal e política diante dos convidados.


			Com os pensamentos ainda em Will, Camille havia se esquecido de que era mais um dia de festa. Seus pais, pelo menos uma vez por mês, ofereciam às pessoas daquela região uma recepção que pudesse ser falada e ostentada nos encontros sociais, até que a próxima tomasse seu lugar. Entre os convidados, havia Barões do café, da cana, magnatas da indústria têxtil, da indústria ferroviária, e todos aqueles que se destacavam na alta casta da sociedade da Vila de Taguá e da Vila Nova. Esta festa, porém, tinha um objetivo mais específico, receber o Sr. Deviu e sua família, incluindo esposa e filho, os mais novos moradores da região. Vinham recomendados pelo alto comando da Vila Nova, onde permaneciam os políticos mais importantes que estabeleciam as leis e regras não só da Vila Nova, mas como de toda a região que pertenciam a ela, inclusive a Vila de Taguá, onde estava localizada a fazenda dos Vaux.


			A preocupação dos pais de Camille era receber bem o convidado e se certificar que ele apoiaria o conselho deliberativo que seu pai presidia e que estava em vias de aprovar “a ampliação da linha férrea”. Obviamente isto beneficiaria o escoamento dos produtos da fazenda para a Vila Nova e às cidades vizinhas, e, por que não, algum dia, a todas as províncias. Aproveitariam o fato de o filho ser, no futuro, um bom pretendente a Camille, e apresentá-los já fazia parte dos planos, estreitando a amizade e preparando o terreno para mais tarde as famílias se unirem através do casal. Como havia comentado no jantar do dia anterior, esperavam todos os esforços de Camille no sentido de recepcionar o novo amigo e ajudar a aproximação das famílias. Já ela, como era de se esperar, fez um discurso de protesto se negando a forçar qualquer tipo de amizade ou “aproximação”. Camille não se identificava com aquelas “pessoas de discursos vazios e desejos frívolos e superficiais”, como costuma descrevê-los. E tirando a comida, nada lhe agradava nestes encontros. Mesmo com pouca idade e experiências, ela já tinha ideias fortes.


			O Sr. Deviu era diplomata, com fama de poucas palavras e muito conservador. Foi transferido para aquela região com a função de manter os governantes em dia com os assuntos e movimentos dos locais. Aquela era uma região que crescia vertiginosamente e estava sob o olhar atento das autoridades da província. Estar à frente da economia e política daquela região significava garantir um futuro próspero e ter o respeito e regalias do governo.


			Tudo estava sendo preparado como mandava o protocolo, aliás, uma coisa que a família sabia fazer muito bem, serem anfitriões e organizar lindas festas. Camille gostava de deleitar-se com o delicioso cardápio preparado por Mercedes, principalmente com uma das sobremesas que era obrigatória nos dias de festas e uma receita tradicional da família, vinda dos seus antepassados franceses. “Île Flottante” era um doce com base de claras de ovos montadas em neve com um pouco de açúcar, flutuando em um creme inglês e decorado com um caramelo delicioso. Ela esperava pacientemente pelo momento de se apropriar de um desses, qualquer risco de sono ou cansaço na espera era logo espantado por ela a fim de não estragar sua doce conquista.


			Após ouvir o bastante sobre o Sr. Deviu e seu filho, Camille fez questão de planejar rapidamente o seu próprio protocolo para aquela noite.


			Já estava tudo planejado. Depois do almoço simularia uma forte dor abdominal e um enjoo sem tamanho que duraria o resto do dia. Paulete a medicaria com um bom chá quente e a colocaria embaixo dos lençóis, onde ela fingiria estar se recuperando daquele mal-estar. Porém, quando todos estivessem ocupados e com a atenção nos convidados e na festa, Camille daria sua fugidinha para espiar um pouco mais de perto o movimento. Caminharia pé ante pé e se sentaria no topo da escada. Lá poderia espiar de longe a chegada dos tais convidados ilustres.


			Observaria a guerra de sinais entre as mulheres, desfilando seus vestidos a fim de caracterizarem suas posições sociais: amplitude da saia, extensão da cauda ou das mangas. Quanto mais exagerados, mais se elevava a sua condição social. Por serem tais trajes de tamanho desconforto, isso indicava que a sua dona não empenhava qualquer trabalho produtivo, e que pertencia à classe privilegiada, a classe ociosa. Camille, com a energia de sua juventude, ficava inconformada ao imaginar que uma mulher poderia se sentir realizada fazendo parte de tal ócio.


			Nas famílias mais ricas, era comum que, entre os diversos criados da casa, houvesse uma costureira para cuidar apenas das roupas da família. Em sua casa não era diferente. Mas o momento de ouro para Camille era ver as chegadas triunfais de sua tia Maggie, uma mulher estonteante, com uma alegria e simpatia contagiante e uma autossuficiência que clandestinamente causava inveja nas demais mulheres daquela região. Os olhares todos se voltavam a ela, principalmente os olhares masculinos. A começar pelos vestidos que usava, sempre um passo à frente na moda. Como mantinha contato com os intelectuais e boêmios da época, se inspirava nos trajes que traduziam a última tendência em moda, com um quê de desafio e protesto. Seguia a linha dos “vestidos artísticos”, mais leves, soltos, sem espartilho rígido e com a cintura mais livre para poder se movimentar e respirar.


			Ainda no alto da escada e bem escondida de todos, escutaria as conversas recheadas de interesses políticos que os homens articulariam. Camille sentia uma forte atração por assuntos que se referiam às leis e normas que regiam a vida das pessoas. Acreditava que opiniões divergentes ajudariam a construir uma sociedade mais justa, porém dificilmente encontrava tais divergências naquele grupo. Tinha o sonho de, quando adulta, ser uma mulher a ser ouvida e não só “vista” pela sociedade.


			Após o almoço, como planejado, Camille foi até a cozinha observar o movimento.


			Paulete ainda montava alguns arranjos de flores trocando alguns olhares com Emanuel, que, arrumando pretextos para se aproximar, entrava e saia da casa carregando vasos para os arranjos e um regador para manter as flores frescas até a hora do evento. Mercedes e os outros empregados estavam em pé na antessala da cozinha, ocupados com a escolha de toalhas, limpeza da prataria, etc. Camille entrou na cozinha, que estava vazia naquele momento. Tentando digerir tudo o que havia comido no almoço, se sentou no banco próximo à mesa e pensou se precisaria mentir sobre a dor de barriga, pois tinha realmente exagerado na tentativa de deixar seu disfarce mais convincente.


			Ali era um lugar que realmente a agradava. Os aromas das folhas frescas, dos temperos, aquele lugar tinha vida e podia sentir isso em cada refeição que Mercedes preparava. Com a respiração já mais livre do peso da refeição, Camille se levantou e começou a caminhar entre aquela revolução de utensílios que ali estavam dispostos. Pegou uma taça na mão e relembrou o que leu em um de seus livros, imaginando o momento em que os “Deuses do Olimpo encarregavam Apolo de escolher o mais belo recipiente para a degustação da sua bebida divina, e a forma escolhida foi a dos seios de uma mulher”.


			Saindo do seu devaneio, Camille se dirigiu até um vaso de flores amarelas que decoravam um canto ainda salvo das louças sujas abandonadas na pia. Observando-as mais de perto, não pôde acreditar no que constatou.


			— Mas isso aqui são giestas! — Samuel já tinha apresentado aquele arbusto de lindas flores amarelas, delicadas e muito aromáticas, que significavam “preferência e renovação”, mas sua ingestão podia causar náuseas, vômitos e diarreia.


			— Que sorte a minha!


			Camille rapidamente preparou um chá com aquelas folhas antes que alguém chegasse na cozinha e, logo que ficou pronto, tratou de bebê-lo num gole só.


			As horas seguintes foram um desastre, começou até mesmo a se perguntar se aguentar uma noite com aquelas mulheres e com o filho almofadinha do Sr. Deviu não teria sido melhor que aquilo. Ela mal tinha tempo de chegar em sua cama e já se punha de pé para vomitar novamente. Aos pais, não restaram dúvidas de seu estado, ela nem mesmo precisou mentir.


			Sob os cuidados de Paulete, Camille passou o restante da tarde deitada. Teve a oportunidade de observar com mais calma a forma carinhosa com que aquela jovem francesa, de movimentos leves e graciosos, a tratava. Longe da sua terra natal, chegou ainda pequena para trabalhar como dama de companhia de sua mãe, a Sra. Vaux. Camille imaginava como seria viver naquela função. Já era difícil uma mulher poder escolher o rumo da própria vida. Sendo uma criada então, ela não conseguia imaginar. Deitada, abraçada a seu travesseiro e virada para o armário, observava Paulete recolhendo o vestido que estava debruçado sobre a cadeira da penteadeira, e que seria usado por ela se estivesse em condições de participar da festa. A forma como ela tocava o tecido e regia as fitas enroladas ao corpete, com o olhar perdido em pensamentos, fez Camille sentir uma compaixão muito forte por ela, pois sabia que aqueles momentos seriam os mais próximos que ela conseguiria chegar de um modelo daqueles. E não achava justo, sabia o quanto ela trabalhava e o quanto mereceria ter um.
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